
Nú m . 2 0 , Sáhacío 7 d e m a r z o d e 1 8 ^ 0 - 8 c u a r t o s 

SÍ wvrt'b* deste Bdetin en l a im-
pt-.ti Jé - , *dtior+ calle dé ¡a Tri
nidad nía. 1 3 , d tírs. ai raes para 
lot mt ' ttorei de ata andad patito 
t a t u s casas , y tolos dt fuera jratt-
*0 d t per te. 

Sálelos marte*) jueoet y sábados. 

ÍMS reclamar iones deUrda dirijirseé 
tu editar* Jrawat de porte, --• cay 
i^qatitto i,o serán rtt.it>ida*. 

B O L E T I N O F I C I A L D E T O L E D O . 
A K T I C r L O D E O F I C I O . 

G O B I E R N O P O L I T I C O . 

Circular núm. 5 0 0 . 
E l s e ñ o r r e g a n t e i n t e r i n o d e l a a u d i e n c i a 

t e r r i t o r i a l o e M a d r i d m e d i c e c o n f e c h a 2 9 d e 
f e b r e r o ú l t i m o l o s i g u i e n t e : 

E l t x e m o . S r _ s e c r e t a r i a d e e s t a d o y d e l 
d e s p a c h o d e G r a c i a y J u s t i c i a c o n f e c h a 20 
d e d i c i e m b r e m e c o m u n i c a l a r e a l o r d e n s ¡ -
H u i c n t e : r : » M i n i s t e r Í o d e G r a c i a y J u s t i c i a . — 
l i m o S r . : H a l l e g a d o á c o n o c i m i e n t o d e l a 
R e i n a G o b e r n a d o r a q n e a l g u n o s j u e c e s d e p r i 
m e r a i n s t a n c i a d e s p u é s d e h a b e r s i d o n o m b r a 
d o s p a r a o t r o s p a r t i d o s c o n t i n ú a n d e s e m p e 
ñ a n d o s u s f u n c i o n e s e n l o s q u e a n t e s o b t e n í a n , 
d a n d o m á r g e n t a l v e z á q u e s e s u s c i t e n r e c l a -
m a * ; i Q a c * s ó b r e l a s p r o v i d e n c i a s q u e a c o r d a r e n , 
y c o n e l fin d e o b v i a r e s t o s i n c o n v e n i e n t e s s e 
h a s e r v i d o S . M . m a n d a r q u e l o s j u e c e s l u e g o 
q n e * r e c i b a n t a n - ó r d e n e s d e s u t r a s l a c i ó n ó a s 
e e n * o e n t r e g u e n l a j u r i s d i c c i ó n a l a p e r s o n a 
d e s i g n a d a por l a s d i s p o s i c i o n e s v i g e n r e s , á 
m e n o s q u e s e l e s p r e v i n i e s e o t r a e o s * p o r e t t a 
s e c r e t a r í a d e l d c s p a c h o ^ L a q u c d e r e a l o r d e n 
c o m u n i c o á V , S . p a r a s u i n t e l i g e n c i a y e f e c t o s 
c í m * ¡ g u i c n t r s i s u e x a c t o c f l m p l i m i f r n i o j * 

L o q u e s e a n u n c i a e n e s t e p e r i ó d i c o p a r a 
I n t e l i g e n c i a y c u m p l i m i e n t o d e q u i e n c o r r e s 
p o n d a . T o l e d o 5 d e m a r z o d e 1 8 4 0 . s J o a q u í n 
M a n u e l d e A l b a , 

Circular núm. 5 0 1 . 
T f* 1 tiíi 1 4 * l 1 — T i • * 

E l E x c m o . S r . s e c r e t a r i o d e e s t a d o y d e l 
d e s p a c h o d e I t G o b e r n a c i ó n d e l a P e n í n s u l a 
c©{i f e c h a 3 3 d e f e b r e r o ú l t i m o m e d i c e d e r e a l 
o r d e n l o s i g u i e n t e : 

» P o r e l m i n i s t e r i o d e G r a c i a y J u s t i c i a a e 

h a c o m u n i c a d o e n ij d e l c o r r i e n t e á e s t e d e 
m i c a r g o u n a r e a l o r d e n p a r a q u e s e p r e v e n g a 
á l o s a l c a l d e s c o n s t i t u c i o n a l e s n o d e n p a s a p o r 
t e s á l o s j u e c e s d e p r i m e r a i n s t a n c i a n i á l o s 
p r o m o t o r e s fiscales s i n p r e s e n t a r r e a l l i c e n c i a , 
y e n s u c a s o , l a d e l o s r e g e n t e s d e l a s r e s p e c 
t i v a s a u d i e n c i a s , " 

L o q u e s e i n s e r t a e n e s t e p e r i ó d i c o o f i c i a l , 
p r e v i n i e n d o á l o s a l c a l d e s d e lo» p u e b l o s d e 
e s t a p r o v i n c i a c u m p l a n e x a c t a m e n t e c o n l o 
p r e v e n i d o e n l a a n t e r i o r r e a l d e t e r m i n a c i ó n . 
T o l e d o 6 d e m a r z o d e 1 8 4 0 . : = J o a q u í n M a n u e l 
d e A l b a . 

Circular num* 5 0 2 . 
E l señor s e c r e t a r i o d e l a d i r e c c i ó n g e n e r a l 

d e e s t u d i o s c o n f e c h a 2 5 d e f e b r e r o ú l t i m o m e 
d i c e l o s i g u i e n t e : 

» L a s r e p e t i d a s d u d a s á q u e c o n t i n u a m e n t e 
d a l u g a r l a i g n o r a n c i a d e l o p r e v e n i d o e n d i s 
p o s i c i o n e s V i g e n t e s s o b r e e l m o d o y f o r m a d e 
h a c e r l a s i n c o r p o r a c i o n e s d e c u r s o s a c a d é m i 
c o s d e s e g u n d a e n s e ñ a n z a e n l a s u n i v e r s i d a d e s 
d e l r e i n o , h a n o b l i g a d o á l a d i r e c c i ó n g e n e r a l 
á d e c l a j a r , q u e ' d e n i n g ú n m o d o s e a d m i t i r á n 
á i n c o r p o r a c i ó n e n a q u e l l a s l o s c u r s o s d e s e 
g u n d a e n s e ñ a n z a q u e n o h a y a n s i d o h e c h o s e n 
t i m o d o y f o r m a p r e v e n i d o s e n e l p l a n p r o v i 
s i o n a l d e l a m i s m a d e 5 d e n o v i e m b r e d e 1 8 3 6 
y r e a l o r d e n d e 12 d e a g o s t o d e 1 8 3 8 , " 

L o q u e h e d i s p u e s t o s e i n s e r t e e n e l B o l e 
tín o f i c i a l p a r a s u p u b l i c i d a d . T o l e d o 6 d e 
m a r z o d e i o ^ o . — J o a q u i n M a n u e l d e A l b a . 

C O M A N D A N C I A G E N E R A U 

E l c o m a n d a n t e d e l e s c u a d r ó n d e s e g u r i 
d a d p ú b l i c a d e e s t a s p r o v i n c i a s O . S a t u r n i n o 
S á n c h e z c o n f e c h a d e a y e r m e d i c e 1 0 a u n 
c o p i o - H 
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( 2 ) 
» Hallándome e n e l p u e b l o d e U r d a , e n l a 

M a n c h a , recibí l a n o t i c i a d e q u e p o r e l d e 
L l U o habían p a s a d o 10 f a c c i o s o s d e s e c a d o s d e 
Aragón, y d e s c o s o s i e m p r e e n «mplimier t -
t o d e mí misión d e d e s t r u i r r t . i n n . i l h , m e 
p u s e e n m a r c h a p a r a Yébenes, d e s d e d o n d e e n 
u n t o n c o n e l a l c a l d e p r i m e r o ét d i c h a v i l l a 
oficié a l d e S o n s e c a , c o n f e t h a Aé\ i " y i d e l 
c o r r i e n t e , c o n e l o b j e t o d e q u e tfie c o m u n i c a 
s e c u a n t a s n o t i c i a s s u p i e s e d e l p a r a d e r o d e c i 
t a d o s f a c c i o s o s , y e n e f e c t o m e comunicó a l 
g u n a s q u e a u n q u e e n c o n f u s o h e p o d i d o l o g r a r 
e n l a mañana d e e s t e d i a , m a n d a n d o á m i s e 
g u n d o D . K a m o n A s e n s i o p o r l a p a r t e d e M a r -
j a ü z a , y colocándome y ó e n l a t p u e s t a d e l 
m o n t e l l a m a d o d e l Común, d a r m u e r t e a l c a ~ 
b c c i l l a R e v e n g a , e n unión d e F r a n c i s c o J i m é 
n e z P e r a l o ( a l i a s Cucuné) y F r a n c i s c o Sán
c h e z d e P a l e n c i a , v e c i n o s e l p r i m e r o d e A r i s -
g o t a s , e l s e g u n d o d e Yébencs y e l t e r c e r o d e 
A j o f r i n , cogiéndoles c u a t r o c a b a l l o s c o n s u s 
a i r e o s y a r m a s c o r r e s p o n d i e n t e s , salvándose á 
p i e s o l a m e n t e u n o , q u e n o p u d e h a l l a r p o r l a 
e s p e s u n d e l m o n t e . — L o q u e p o n g o e n c o n o 
c i m i e n t o d e V . S . p a r a s u satisfacción y q u e s e 
s i r v a h a c e r l o e n t e n d e r e n e l Boletín o f i c i a l á 
e s t a p r o v i n c i a c o n e l p r o p i o o b j e t o . " 

L o q u e s e I n s e r t a e n e s t e periódico c o n e l 
t i n i n d i c a d o . T o l e d o 5 d e m a r z o d e 1 8 4 0 . — 
Bjusá. 

W t f i m A t O til t k H . TA. M . D£ E S T A rfiOVíNCTA. 

E l señor c o m a n d a n t e g e n e r a l d e e s t a p r o 
v i n c i a c o n f e c h a 2 9 d e f e b r e r o último m e d i c e 
l o q u e c o p i o . 

* > E 1 señor g e n e r a l c o m a n d a n t e g e n e r a l e n 
g e f e d e e s t a s p r o v i n c i a s c o n f e c h a J e a y e r m e 
d i c e l o q u e s i g u e : — E l señor s u b s e c r e t a r i o d e 
G u e r r a m e d i c e e n r e a l o r d e n d e a n t e a y e r I d 
q u e c o p i o , r r E l señor s e c r e t a r i o d e l d e s p a c h o 
d e l a G u e r r a d i c e a l i n t e n d e n t e gentríil m i l i 1 

t a r l o q u e s i g u e : s r H e d a d o c u e n t a á S . M . l a 
R e i n a G o b e r n a d o r a d t _ Uhá Aposición e n qu£ 
e l c o m a n d a n t e g e n e r a l d e lás p r o v i n c i a s d e 
C i u d a d - R e a l y T o l e d o h a c e p r e s e n t e , refirién
d o s e á l o s g e f e s d e l o s c u e r p o s q u e e n e l l a s 
expíen, l a i m p o s i b i l i d a d d e s o s t e n e r á l a s t r o -

d e s u m a n d o s i n e l a u X l l i o d e h ración d e 
ér A n a e n razón J e q u e C b h s i e t e c u a r t o s y m e -
d i o ' q t i e d i c e s e l e d a d e s d c o r r d * B t í « p o s i b l e 
a t e n d e r á s u manutención y m u c h o m e n o s a l 
c a l z a d o i n d i s p e n s a b l e p a r i h a c e r e l s e r v i c i o ; y 
S . M . h a t e n i d o á b i e n r e s o l v e r s e s u m i n i s t r e 
p o r a h o r a d i c h a e s p e c i e d e ración d i a r i a á l a s 
t r o p « d e l o s c u e r p o s d e s t i n a d o s A l a s m e n c i o -
r i n d a s d o s p r o v i n c i a s , p e r o c o n c a r g o s o v a l o r 
4 l o s h a b e r e s c o r r i e n t e s d e l o s c u e r p o s p e r c e p -
t o r e s - ^ D e r u a l o r d e n l o p a r t i c i p o a V , £ - p a r a 

s u c o n o c i m i e n t o y e f e c t o s consiguientes/» y 
y o l o v e r i f i c o i V . S . c o n e l m i s i n o o b j e t o c o n 
s e c u e n t e á l a s c o m u n i c a c i o n e s q u e m e t i e n e 
d i r i g i d a s s o b r e e l p a r t i c u l a r . x L o q u e t r a s l a d o 
á V , p a r a s u d e b i d o c o n o c i m i e n t o y e f e c t o s 
cotí s i g u i e n t e s , " 

L o q u e s e a n u n c i a e n e l B o l e t i n o f i c i a l d e 
e s t a p r o v i n c i a p a r a c o n o c i m i e n t o d e l o s a y u n * 
t a m i e n r o s d e l o s p u e b l o s d e l a m i s m a . T o l e d o d 
d e m a r z o d e i 8 4 o . = M a r i a n o García. 

S U B D E L E G A C I O N D E R E N T A S . 

D , L a u r e a n o G u t i e n e z , d e l c o n s e j o d e 
S - M , , s u s e c r e t a r i o h o n o r a r i o d e d e c r e t o s , i n * 
d i v i d u o d e v a r i a s s o c i e d a d e s económicas, i n 
t e n d e n t e s u b d e l e g a d o d e r e n t a s , c o r r e o s y l o 
terías e n e s t a p r o v i n c i a , q u e d e s e r así e l e s 
c r i b a n o d e S . M , m a y o r d e l a m i s m a d a f¿, 
^ P o r e l p r e s e n t e s e c i t a , l l a m a y e m p l a z a 
p o r s e g u n d o e d i c t o y término d e n u e v e diasá 
D . P a s c u a l Ñuño d e l a K o s a , c o m i s i o n a d o q u e 
f u e d e a r b i t r i o s d e amortización e n e s t a p r o 
v i n c i a , p a r a q u e d e n t r o d e l p l a z o señalado sé 
p r e s e n t e e n e s t e t r i b u n a l d e l a s u b d e l e g a c i o n á 
d e d u c i r e l d e r e c h o q u e l e a s m a e n l a c a u s a 
q u e c o n t r a él m i s m o s e s i g u e p o r l a escribanía 
d e l a c t u a r i o s o b r e reclamación d e u n a c e r t i 
ficación p a r a a c r e d i t a r l a c a n t i d a d q u e h a s a 
t i s f e c h o I s i d o r o d e l C e r r o , v e c i n o d e V a r g a s * 
p o r e l d i e z m o d e c o r d e r o s , l e c h e y l a n a , f r u 
t o s d e l año d e 1 8 3 7 ; e n i n t e l i g e n c i a q u e d e n o 
v e r i f i c a r l o s e sustanciará l a c a u s a e n rebeldía 
y l e parará e l p e r j u i c i o q u e h a y a l u g a r . D a d o 
e n T o l e d o á 5 d e m a r z o d e 1 8 4 0 . — Laureanó 
G u t i e r r e ? ! — p o r m a n d a d o d e s u señoría, José 
M a r t a G a l l e g o , 

r . d 
— : — • 

Gaceta estraordinaria de Madrid del martes S 
de marzo de 

A1T1CCLO D E O H C í O . 

P a r l e r e e i h i d o en l a secretaria d e estado y d e l despacha 
d i l a G u e r r a . 

C o t n a n d a n r r a g e n e r a l d e loe e j e r c i t o * r e u n i d o * . ; : 
E x c m o . S r . ; E n m i comunicación de > j d e este m e a 
desdé a i c a m p a m e n t o d e S e g u r a , q u e dirigí i V . E . p o r 
e i t r t o r d i n t r i o , t u r e e l h o n o r d e p a r t i c i p a r l e h a b i a e i t i < 
M e c i d o e l síito desde e l 9 3 q n e p r a c t i q u e 1 e l reconocí* 
m i e n t o d e l c a j t i I J o , 

E n e l m i a m o o f i c i o decía i V . E . q u e e l t i e m p o ere 
c r u e l p o r l a l l u v i a y [ a n » r e , y t o d o c u a n t o ae había 
a d e l a n t a d o h a i t a a q u e l l a f e c h a ; a o n n c U n d o y a q u e el 
t r i u n f o s e r i a r e g u r o . 

S o l o c o n t a n d o c o n e l b e r o i a m o ríe e i t a i b i r a r r a t t r o 
pa» h u b i e r a p o d i d o l l e v a r i c a b o m i p h n d e a d e l a n t a r 
l i a • •' fi • • 1 d e l a p r d e n r e t e m p a r t a c o n Ja t o m a de 
Segura¿ h e c h o d e a r m a i c u j a i m p o r t a n c i a aabrán a o l o 
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g r a d u a r l o s lardéente- conoCeéons d e l t e r r e n o y i o n j . 
l e z a d e l c a s t i l l o , y l o i l e a l e s r m i i M o i d e l b a j o Aragón, 
q u e h a n s u f r i d o e l i z o t e dr r a s víufadonc*, r o p o i , a s e 
s i n a t o s y a t r o p e l l a m i e o t o s d e J o i q u e á m a o u t b r i d o 
m i n a b a n e l p a i s . 

P o r s i s t e m a b e p r o c u r a d o s i e m p r e a s e g u r a r eí b u e n 
éxitot y deipüee d e p r e d i s p o n e r e l t r t h t i c b a t i r , y 
• S a n e a d a l a l i n c a , situé l a a f r o p a s d e m W r e q u o , j t\ 
r e b e l d e C a b r e r a r e u o i a . i u a b a u J i o u t a p a r a o p o n e r s e i {% 
c o n q u i s t a d e l c a s t i l l o , e n q n e c i f r a b a m u c h a p a r t e B U 
c o n f i a n z a , r e c i b i e s e o n s e v e r o e s c a r m i e n t o . P e r o a u p r u 
d e n c i a l e b a c o n t e n i d o ; teniéndole y o e n f r e n a d o «obre 
C a b r a r o n l o a b a t a l l o n e s q u e p u d o r e u n i r , p a r t i c i p a n d o 
s o l o d e l e c o d e l catión, p u e s n o b a o s a d o a i a o u p r e s e n 
t a r s e á l a v i s t a e n l a a o p u e a t a a c o r d i l l e r a s . 

C i n c o f u e r o n t a a baterías q u e l o a i n t e l i g e n t e y a c t i 
v o s i n g e n i e r o s c o n s t r u y e r o n b a j o ios f u e g o , d e l c a i l U J o . 
L a p r i m e r a s e denominó d e h a b e l H : faaegúnda R e i n a 
G o b e r n a d o r a : l a t e r c e r a Constitución: l a c n a r t a C o r t e a , 
y Ja q u i n t a V i c t o r i a . 

£ n m i p a r t e a n t e r i o r manifesté' á V ; E. r j a e e l p r i 
m o r d i a u a b i a o j u g a d o c o n a c i e r t o J a i baterías r o d a d a s . 
L a a d e b a t i r p u d i e r o n r o m p e r e l fúego i l a s d¿s d e l a 
t a r d e , h t c i e n d o l o s i n c e s a r h a a r i l íá no'chécon t a l a c i e r t o , 
q u e m i e n t r a s l a a r o d a d a s destruían h s caflónéVaa d e l c a s -
t i ' l o , a p a g a n d o s u s f u e g o s , y e c h a b a n a b a j o t o d a l a aej-
T r e d e a s p i l l e r a s d e l p r i m e r r e c i n t o y a q u e l l a s a s e s t a b a n 
t o d o s l o s d i s p a r o s e n u n f o r m i d a b l e torreón q u e cubría 
l a e n t r a d a , y T f f e g f i r o n á d e s m o r o n a r l o e n términos, q u e 
hoy h u b i e r a p o d i d o e s t a r l a b r e c h a p r a c t i c a b l e * , 

Lo¿ e n e m i g o , habían f u a i l a d o a l i n t e r i o r g o b e r n a d o r 
y I oíros do» o f i c i a l e s , á p r e t e s t o de s o s p e c h a : fíe q n g 
írmírra e n t r t ? g * H a f o r t a l e * * . E s t o t e n i a i f i v i a > d 4 e n b a u -
d o s l a guarnición; y a u n c u a n d o s e m e j a n t e . j C V Q u p s t s i i f , 
c i s . f T e b c r i a h a b e r n o s s i d o f a v o r a b l e , e s t o l e s e m p e f i d m a s 
á u n o s y i o t r o s p a r i d e s p r e c i a r r n r t imílDaTlunes, h a s t a 
q u e e n Ja m a / l a n a d e h a y , c b n o t i ; n d o inútiles t o d o s s u s 
e a i V e r z o * , v i e n d o , próxima l a b o u d e a b r i r s e l a b r e c h a 
j-ik d ^ p o i i c i o a . d e l a s a l t o , i n e pIsafóñ ra" r e f u t a c i ó n 
de} g a o •.rompió i V . E . i i r i f l cn¡#a_ 'Mr 'c ( Bbh1itatíbrí 
i j j o v e r b a l , y r e d u c i d a á q u e *ntrtgaíÉÍHÍ *rJrtrír&3on? 
P r e c i e n f o l e a l a s v i d a e , , q n e áé oiío írrjao pfcrm- t íah ^ r f 
t l j a s a l f o / r después d e n u e v a s cóú^Ú'i^k$'M perml-¿ 
t ^ t i t a o d o d e g e n e r o s i d a d , c j u e 1 r a Í V a t a £ a u T é y ^ 
-í^ií)eipuasidcl b r e v e " íéruiiDO rtue s e léVoffcí pifo ééiASÜ 
ger\o\ m a n d e " ' p i q u e t e s dé íoV haía l ronV^ H t d W r B r / e j 
d e s ti i y d e l o a c u e r p o s d e ^rtitlerfá <r i n ^ f r r e f o s ' rjdtí 
t o m s i e n posesión d e l c a s t i l l o , a d e l a n t a n d o c o m i s i o n a d o s 
q n e f o i ^ a l f t e t M i n v e n t a r i o . L a guarnición e n e m i g a 
s a l i d e s c o l t a d a , c o n s t a n d o d e l g o b e r n a d o r , ' n > i j o f i c i a -
l e a , u n «tina! d e l m i n i s t e r i o dé artillería, u n capellán 
y i ¡ f 4 Indírimiek d e t r o p a * % 
--1 T o d o s u a r m a m e n t o f u e r e c o g i d o , bailándose e n e l 
f u e r t e s e i s p h j a a s d e artillería, Hod c a r t u c h o s , 3 5 q u i a . 
t a i e s o V pólvora, m u c h o balerío y o r r o a e f e c t o s d e g u e r * 
t a , e o n a b u n d a n t e ! r e p u e s t o s d e víveres, cuyü. e s t a d o s 
tírtalhdíis dirigiré o p o r t u n a m e n t e é V . £ . 

T o d o e n c a r e c i m i e n t o e s p o c o s o b r e l a c o n s t a n c i a y 
enTü'iiaintO d o a i t a a r t r o p a s : b a s t e d e c i r J \\ E , q u e t o * 
d a i f a s d e s i t i o h e u q u e r i d o á p o r h ' a p a r t i c i p a r d e l a s p e 
n a l i d a d e s d e l C a m p a m e n t o . También s e h a n h a l l a d o 
p r o n t a s l a s d e l a t e r c e r a divúíon e n l o a p u e b l o s d e ftr-
m i l l a s y l a H e - t d e l a V i e j a ; y l a c o l u m n a d e l b r i g a d i e r 
D u r a n d o y c o r o n e l Z u r b a o o e n V U e l y F o n f e r r a d a , 

Q u e d o e n p a s a r a m a n o s d e V . K . I s a p r o p u e s t a s d e 
r e c o m p e n s a s í y d e s d e l u e g o r e c o m i e n d o ' á t o d o s l o a g e 
n e r a l e s , g e f e s , o f i c i a l e s é i n d i v i d u o s d e I r o p s d e t o d a ! 
Jas a r m a s d e l ejército q u e h a n c o n c u r r i d o á e s t a p e n o s a 

m 
operación, p o r l a ínfellgencla\ t a 1 - * * *,ft¡ '• • cosí 
q u e r e a p e c t i v a m a n l e h a n s # c o s * 4 a d o ají* O r d e n e s y J l e n s -
d o a n d e b e r , según v e r i T . E . p o r l a a d j u n t a c o p i a d e 
1 * óTii 1 1 g e n e r a l d e e s t e d i a . 

T o r f o J o q u e m e a p r e s u r o í poner e n c o n o c i m i e n t o 
d e V . E . p a r a q u e se d i g n e e l e v a r l o a J d e S , M . i>io« 
g u i r d e i V , K m u c h o s a r t e s . C u a r t e l g e n e r a l d e •. -
e a i i t ; d e f e b r e r o d e 1 8 4 0 . = : E x c m o . Sr^rfíl d u q u e d e 
J r V i c t o r i a . = Ejícroo, 8 r . a e c r e t a r i n d e l d e s p a c h o d e U 
G u e r r a . 

Y énferlida S * W . d e c i t e n u e v o t r i u n f o d e n u e s t r a v 
a r m a s , d e b i d o a l v a l o r , c o n s t a n c i a y a u f r i m i t n t o d e Jaa 
l e a l e s t r o p a s q u e l e h a n a l c a n a a d o y d e s u d i g n o g e n e 
r a l e l i n v i c t o d u q u e d e , l a V i c t o r i a , s e h a d i g n a d o r e s o l 
v e r se l e d e n e n s u R e a l n o m b r e l a s g r a c i a s p a r a q u e l o 
h a g a :í t a n v a l i e n t e e j e V c i l o , I n t e r i n S . U Í . t i e n e l a s a 
tisfacción d e r e c o m p e n s a r «1 mérito d e l o a q u e m a s a e 
h a y a n d i s t i n g u i d o . 

Orden general dtt i? de fehrero ie t%o e n el eattitlo 

de Segura. 
1 - t 

E J c o n v e n c i m i e n t o d e vaéstri i n s t a n c i a , d e l o s u 
f r i d o s q n e s o i s , y d e l a i t u i i a s m o q u e a b r i g a n v u e s t r o s 
p e c h o s p o r e l t r i u n f o H e l a m a s j u s t a d e l a a c f c u s a s , d e 
cidid m i i n c e r t i d u m b r e a o b r e a d e l a n t a r l a c o n q u i s t a d e 
esta f o r m t ' J a b l e c a s t i l l o , fuért& p o r feu posición t p o r s u 
s o l i d e s , y por l a s obtié de d e f e n s a c a n q u e Jos r e b e l d e s 
l e h d b i a n b e c b o casi íne^pugnable-

C o n o t r o s s o l d a d o s m e n o s a g u e r r i d o a ^ j r . n o t a n a c o s 
t u m b r a d o s j v e n c e r l o t o d o ' , np m e H u b i e r i r e s u e l t o e n 
e l rigor d e l i n v i e r n o , y s o b r e lat t e m i b l e s r o c a s d e la 
s i e r r a d e ' 8 e g u r a , d d e s a f i a r J o s e l c u i t r i t o s ^ o n n e n a n d o 
p o r m i s cálculos l a precipitación e n lfeví\ a f c a b o e s t e 
g l o r i o s o hecho de a r m a s es^é, u n i J m ^ t a n c i a ' iü u a p a 
r a e l b u e n dtito d e ] Ü s u c e s i v a s o p e r a c i o n e s . 

C u a t r o d i a a d e s i t i o , en q o e á porfía h a n r i v a l i z a d o 
t o d a s l a a a r m a s d e l r.j. ráto, j u i t l r k a n d O s u pdrúia, v a ¬
l o r y d i s c i p l i n a , b a n sido b a s t a n t e s p a r ! q u e e s t * f o r t a -
leía a b a t i e s e e l pendón d e l a . r e b e t d u j , : y p a > r a . . q r j e s u t 
d e f e n s o r e s s e v i e s e n r m r a a d o a á d e p o n e r e l o r g u l l o , s o 
metiéndose É discreción, ú l a s a r m a s v e n c e d o r a s , q u e 
d a n d o efl>nu«atro p o d e r s n a r t i l l e r u v f l r m u y a b u n d a n 
t e s r e p u e s t o s d e muukíones y d e víverei.1 

L a b a n d e r a d e u n o úfelos r e g f m i e ' n r o t d e pitío t r e m o 
l a y a p o r I s a b e l I I y l a C o o s t i t o c i o n d e 1 8 3 7 «obre l a s 
a l m e n a s d e l a t o r r e d e l rTóménaje. U t e n o t a 6 e c o l o c a d o 
d e l a n t e de v o s o t r o s , y h e R e c i b i d o é*braitisFacrion l a a 
a c l a m a c i o n e s d e fidelidad y p a t r i o t i s m o c o n q n e habéis 
a o l e m n r a a d o e l a c t o . - ( \ t ; 

S o l d a d o . : H a b e U coííraí J o n n nntirt'itltfríto q u e l i Keu 
y la nación sabrán a p r e c i a r áenidamVíiíe. V o t a d a v e e 

e s t o y maa c o m p l a c i d o a > > u e V t r y b f t a V t t H ^ f t h a r j ! ^ . 
n a 

t o - . o s d o y Jas g r a c i a s m a s esffrrsívi*; f toe a t r e v o i p r e -
d c c i r o s q u c l a p r e s e n t e c a m p a b a c o n l a t o m a d e S e c u r a a^rí 
t a n f e l i a e n Aragón, V a t o h d a y CÜiiTo/M l d o . n o l o fZ 
l a a n t e r i o r e n l s , p r o v i n c i a s d e l V o r t e d e * ¿ t o a d e l a i o m a 

d e R a m a l e s y ( - u a r d a m i f l o . A i i veréirios ¿ronto a l i a o s 
d a 1 . p a e g e n e r a l ¡ y « t « f e c h o , d e u o h a b e r o m i t i d o n\t 
g n u s a c r i f t c m p o r c o n q a t s t b r l a , d i s f r i r t . T e m o s c o n o r f i U t 

U o d e s u s b e n e f i c i o s y d e l a V f n t ü r a d e qne C 1 , t n 

e s t a nación m . g n a m m s . T a l e , s n n l o . v o t a y d e a e n a d 
v u e i i r o g a D c r a l ^ E s p . r t e r o . ^ B s c ó p i i . i ; V i c t o r i a 
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T E S T O . 

Si amistad se vuelve amor* 
Adiós quietud de la vida*. 
No hay momento s i n dolor 
Si amistad se vuelve amor. 

Huyamos pues el rigor 
De la simpática herida, 
Que amistad vuelta en amor 
Adiós quietud de la vida. 

A R R I A Z * . 

S i v i e r a s m i d e s v e n t u r a 
T u amistad prodigarías 
Ai ínfelie q u e h a c e d i a s 
V i n o p o r t # i p a d e c e r , 

I . I.L-ao y a t u amistad 
Y c o o d ía mi c o n s u e l o : 
S i r e s p i r o e n cite s u e l o 
í.d (>or amor % n o p l a c e r . 

I ^ ^ ' u 1 -¿fe C 1 1 «Mían S O *?JÍ 

w 
3 > l i amistad s i n c e r a y p n r a 

Q u i s e t r o c i r e n amar: 
Y f u e ' H a m o * t u r d o l o r 
L o q u e m e p u d o q u e d a r . 

S u p l i c a n t e m u c h a s v e c e * • 
T e h i c e vtt lo q u e r*«dia, 
Y e s t a l y a t u tiranía 1 
Q u e a m o r n o m e q u i e r e s ) dar» 

Confundí c o n e l ámar 
£1 l a u r e l d e t u amistad ¡ 
Y n o t u v i s t e * p i e d a d 
A l h a c e r m e p a d e c e r -

Y o b u r e a b a f u corurancíV, 
Y d e t u p e c h o p r e s u m o 
Dessparrció* c u a l h u m o u 

Y amistad s i b u h o d e h a b e r . 

Quitará d e mí t u s o m b r a , 
Calmará l a t r i s t e p e n a < 
A q u e e l h a d o m e c o n d e n e n 
C u a n d o a l m u n d o m e lañad. 

Amistad y amor h u y e r o n : 

' • J - t i -

tí i . r l ^ i . d s i 

b o j h t S n s u d ! * a l 

H u y a también m i eiisreoerau¿i.****** 
Y e l c i c l o t e n g a c l e m e n c u 
D e l a q u e §1 p e c h o p u n z d . 

, l ' a*>l*-w 
ummmi 

• i . 

¿>d. É! 

• t -
• 

1 

A c e r b o ea e l l l a n t o m i n , 
M a s t u m u i d a d e p a * 
Hará b t . l i a r e n m i fea¡ 
L a alegría q u e p e r d l d . 

Q u i e n e n j u g a s e m i l l a n t o 
E n soledad n o e n c e n t r e : , 
he amistad ya l a t r o q u e ? 
Y t u p e c h o amar n o dicí. 

¿Maa i i o a m o r ni amistad 
A l g u n o podrá v i v i r ? 
T a n g a y a f m m i e x i s t i r * 
Q u e l a v i d a ea maldición' 

M a s d e s c o n s u e l o m e r e s t a , 
M a s d e s d i c h a y d e s v e n t u r a . . . 
R a y a m i m a l e n l o c u r a , 
C e l o a a a f r e e l coraton. 

M a l d i g o m i d u r a e s t r e l l a . 
M a l d i g o m i c r u e l d e s t i n o , 
Y i q u i e n a e s t e m u n d o v i n o 
P a r a h a c e r m e m a a p e n a r . 

M a l d i g o también e l h o r a 
O e l i n s t a n t e e n q u e t e v i , 
E l m o m e n t o e n q u e nací 
P e r d o n a m i d e l i r a r . 

• D e q u e " m e a i r v e v i v i r 
E n i g n o r a . l o d e s i e r t o . 
S i d e e s p i n a s e n c u b i e r t o 
Se e n c u e n t r a m i corazón? 

P J c g u e a l c i e l o q u e algún d i n , 
Píegue q u e amor y atniitad 
M e d e j e n e n soledad 
Y i n e t o r n e n m i r i e o o . 1 r 

S i q u e d a r a a l g u n a d u d a 
Q u e ó u f u e r o n . d i r i g i d o s 
T r i s t e s a j e s y q u e g i d o s 
Nítidos d e l L t r a z a n . 

P o r t i m i c a n t o e n t o n e ' , 
H e r m a n a d e blapc.* aurora^ 
P o r t i u n a r d o r m e d e v o r a 
Q u e m e q u i t a U rajón» 

El Solitario 

1 . B I B L I O G R A F I A . 
Cultivo del arroz a n e g a d o y d e s e c a n o d d e m o n t e , 

y d e s u s u s o s e n l a t n m . i j j i a doméstica, e n l a m e d i c i 
n a y e n l a t a r t e s ; p o r e l E x c a i o . S r . D . J u a n A l m a r c a 
íínerra. S e v e n d e e n Ja administración d e c o r r e o s d a e s t a 
cluded i 6 r s . 

• 

• • 

uní; k 
i » s r n p • i " ¡oí K i i i íh i QJ n i j i V I S O . LÍ 1 

L a e s c e l e n t ^ m a diputación d e l a p r o v i n c i a h a d e ¬
c l a r a d o v a c a n t e ; l a secretaría d e l a y u n t a m i e n t o d e V r t l a * ' 
n u e v a d e U p g a s y d i s p u e s t o q u e s e p u b l i q u e . L a s p e r -
t o n a s q u o . s e c r e a n a d o r n a d a s d e l a s c u a l i d a d e s q n ^ * e 
r e q u i e r e n y p r e t e n d a n desempeñarla, dinjirín s u s s o i K 
c i t u d e a a L p r e s i d e n t e d e l m i s m o , f r a n c a ! d e p o n e i en 
i n t e l i g e n c i a p¿ue e l a¿ d e m s r a o b a d e q u e d a r p r o v i s t a . 
L a dotación c o i y m t e e n Í 4 6 0 p a g a d o s d e l p r w r r p O e a -
t n d e g a s t o s i n u o i c i p s l e s . ; * ™ S 

A G E N C I A G E N E R A L D E N E G O C I O S 
- a i • 7* • JO;, l¿b j - •ipnes* , a l » lií ju 

-•• • d e esta provincia* \ • • 
E n e l Boletín d e l 1 0 d e l u l t i m o f e b r e r o s e r e e o r 

m i e n d a p o r l o s a e f l o r e s g e f e s u p e r i o r político é i n t e n d e n 
t e d e l«s p r o v i n c i a e s t e e s t a b l e c i m i e n t o , y s e i n v i t a á 
J o s p u e b l o s aí s u s c r i b i r s e á é l : a d j u n t o a l e a p r e o a d o B o l e 
tín ae c i r c u i d e ¡ p r o g a m a y b a i e a s o b r a q u e a e f u n d a ; 
e n e l t i e m p o q u e h a t r a s c u r r i d o d e a d e l a f e c h a i n d i c a d a 
h s n c o n t e s t a d o sT f a A g e n c i a c i n c u e n t a y t e i s a y u n t a m i e n 
t o s d e o t r o a i a o t o s p u e b l o s , d e e l l o s q n e c i n c u e n t a y d o s 
c o n o c i e n d o t a s v e n t a j a s q u e p u e d e n r e p o r t a r d e e s t a n u e * 
v a creación y c o r r e s p o n d i e n d o a Ja i n v i u c i o n d e l a a a u ~ 
t o r l d a d c s s u p e r i o r e s s e h a n s u s c r i t o y a . C o i s e l o b j e t o de 
e a t a b l e r e r d e u n a v e a Ja o f i c i n a d e J a e a p r e a a d a a g e n c i a , y 
d e r e g u l a r U a r s u s t r a b a j o s , ve a u p l i c a á Jos p u e b l o s q o e 
h a s t a a h o r a 0 0 h a n c o n t r a t a d o , l o J u g e o á l a b r e v e d a d 
p o s i b l e d e a i l i a n J e s e r ó 0 0 i n s c r i t o s e n l a l i s t a d o s u a -
c r i c i o n . 

Toledo : Imprenta del Editor D . J. de C*a. 
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